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leem'o informa o Diario Popular,

. .cimento largo dos homens e das

57.“

É..

_1,1 i

.ii

l

_runas Nic se rsstitnem os originaes.

A VEIRO

l cinierencia com o rei

›. erda'd es como punhos, n'um

,,,V excellente artigo do nosso

«illustre collega o Dia:

  

  

   

   

    

 

   

   

  

  

¡El-rei recebeu o sr. conselhei-

Írti'd'ulio de Vilhena no Paço da

-Penm Simples'visita de cortesia,

audiencia politica, como afiirma a

Epoca, em qualquer dos casos o

,facto não merece reparos. 0 sr.

Julio de Vilhena é membro do con

'selho d'estado. Nem precisa de pe

rdit' licença para entrar no paço,

'item deixa á porta a alta cathego-

'ria que o reveste. Não só e de sup-

põr, mas deve acreditar-se, usei

rei falasse mais de'póii'tica' o qu'e

"dos foguetes e discursêlhos da' Fi

' 'eira e das aguas de S. Pedro do

l, com o chefe do partido rege-

nerador. Como ,é de crêr e de lou-

var que' el-rei tambem 'ouça outras

entidades politicas n'esta conjunctu-

ra diiiicil, para orientar o seu cri

terio e formar a sua propria opinião

sobre os termos em que está o pro~

liblema nacional,-mais do que nun.

-ca complicado pelo grande numero

de incognitas que entram na equa-

l

çãoA intelligencia mais robusta, e

a experiencia mais affeita ao cenhe-

musas seriam. ainda inuiiicientes,

n'uma só pessoa isolada sobre um

throno, para resolver o que tanta

gente junta,-os habilidosos politi-

eoe portuguezesl-hesiteram em de-

Não ee oceulte, rqne seria

desleal, a gravidade 52m lance,

em que a inhabilidade d'uns e os

despeitos de muitos, imprudente-

mente collocaram o senhor D. Ma-

nuel II quando elle ainda não des-

pira o lucto de que se cobriu na

tarde de 1 de fevereiro!

Decerto sua magestade terá. ou-

vido sttentamente o sr. Julio de

, Vilhena, ao definir-lhe a instabili-

'dade do appoio concedido, d'aqui

' tm dean'te, pelo partido regenera-

.dor so actual governo e reflectirá

'sobre as diñiculdades, talvez insu-

_3' paraveis, que d'abi advirão ao sr.

Amaral e aos seus ministros.

__ .Mas se iôsee a Cintra o sr. Jc-

Luciano,-e alguem lá irá. por

: ells, e muito apressado, se não foi

jtl-teria recebido el-rei conselho

epposto, instando-se para que dê

is palavras dc sr. Julio de Vilhena

'c devido desconto e vá aguentan-

' tico :eu almirante, pois atraz de

"comme tempos veem e mais vale es-

'- rar-dir-lhe-hlo-do que entregar

. o beetle do commando. . . aos re-

neradores, divididos por scisões

l temas que a sua magestade não

'podem ser desconhecidas.

› Ambos os pon'tiñces rotativos

tolo tambem insinnado ao chefe

de estado que com o resto, graças

_ a Deusl-nem vale a pena contar.

sms a esquerda. . . como se

visto pela tranquillidade e pro-

qne' tem havido n'este paiz

l* ' e que ba trsz annos entramos

;ils lceta como partido politico!

A '-' ° o O sr. Ferreira do Amaral ha-de

.M'balbucisdo a sua magestade,

,aos varias anecdotas, coisas mui-

_ 'b-diversas do que lhe terão dito

a chefes dos venerandos partidos,

suja decadencis não terá. vantagem

' @escapar e cujas manhas saberá

deixar em relêvo.

- E cs reaccionarios, se tambem

' -porhi chegam, hão-de ter pedido,

- ;pelo menos. . . outro decreto de 31

de janeiro, tendo como supplumen-

to as iorcas e os fuzilamentos. . .

'l com prioridade para os dissidentes

_na lista d'inscripção.

Vejam como pode orientar-se

com tses mordomos ou conselheiros

um rei de 19 annos, sem pretenções

a D. Pedro V e que estará na me-

lhor s mais patriotica e honrada

. intençio de acertar, mas que se vê

'rodeado pelos alvitres mais desen-

* centrados', pelas ambições mais op

e_pelos odics sectarios mais

A tlitbcísvenl

'Mim MS l'llWl
“marfim-(Pagamento sdeantado)-Cem estampilha: ane 33750 reis. Sem estam-

' “filiar, “250 reis. Numero do dia, M role; atrasado, 60 reis. Africa e paises da Uniao

. *.spst'at mais a importancia da estampllha. A' cobrança visita pato conste,
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Se o seu destino não e inveja-.

vel, e duplamente é respeitavel o

rei pelo infortunio que o feriu e pe-

las tremendas responsabilidades

que d'nm para outro momento lhe

cahiram sobre a cabeça-a elle que

nada d'isto preparára e de nada d'is-

to tem a minima culpal-a verda-

de é que tudo se tira attenuado e

graves perigos se teriam removido

com mais alguma largueza de Vistas,

tanto n'esse historico conselho d'es-

tado que se reuniu no dia imme-

disto ao do attentado do Terreiro

do Paço, como, depois, constituido

embora mal, o ministerio, na lar

ga acção governstiva que este de

veria ter exercido com autonomia

propria e sem se escravisar cega-

mente aos partidos.

Deve reconhecer-se, que a si-

tuação critica d'este momento não

deriva de qualquer movimento re-

volucionario, a que urja acudir.

Elle não existe. Os republicanos

fazem discursos sonoros nos comi-

cios e serenameute tratam de elei-

ções, de que os fieis defensores do

throno commodamente se absteem.

Os elementos revolucionarios, se os

ha, estão, quando muito, em paz

armada. Em guerra aberta decer-

to não estão, por mais historietas

que inventem na caça á. gorgêta

os (Ju/[os policiaes que andam a sol

do caro na busca da hydral

D'cnde vem então o perigo? Da

desordem pavorosa que vse dentro

do ropric campo monarohico, e á

qual oa republicanos jubilosamente

assistem. . . de palanque e batendo

palmas. Se os seus adversarios as-

sim trabalham na derrocada da mo-

nsrchia para que hão-de elles can

gar-se a intervir n'ella?

D'essa desordem em que deca-

he o regimen, resulta uma tranquil-

lidsde nos espiritos tão grande, que

vem paralyssr a vida nacional, af-

fectando todas as classes e provc

cando um descontentamento cada

vez mais profundo, uma desconfian-

ça cada vez mais perniciosal Será

culpado d'isto o rei, para quem a

desventura parece inexoravel, na

perseguição a que tão injustamen-

te o votou? Deoerto nãol

Mas os que soñrem as conse

quencias terríveis d'este mal-estar

6 que não distinguem nos seus quei~

xumes as instituições politicas, e os

homens que as servem e as com-

promettem. A monarchia pagará

as custas finaes do processo!

Í

Se el rei é reflectido e ponde-

rado, como dizem os que mais de

perto com o soberano convivem,

tudo isto ha-de ter accudidc ao seu

attribulado espirito, durante a con-

versação que teve com o sr. Julio

de Vilhena e já depois d'ella. Tal-

vez a camarilha lhe diga que tudo

vae bem e assim queira suggestio-

nar, por inepcia ou por maldade,

o animo do soberano. Tambem ao

rei D. Carlos se dizia que tudo ia

bem no dia 31 de janeiro e. . . 24

horas depois estava morto!

Agora c que está em risco não

é a vida do rei, para todos sagra-

da, mas é o futuro d'uma institui-

ção secular que não consideramos

indiflerente ao proprio destino da

nacionalidade.

Preoccupa-se muito o rei com

estas nuvens acastelladas no hori-

sonte? Não lhe mentirerms dizen~

do que são infundsdas as suas ap-

prehensões. De facto, jánão é cor-

tejos de lealismo monarchico e ou-

tras bngigangas, com que lhe fala-

ram á vaidade nos primeiros

mezes de reinado, que se rea-

dquire o tempo perdido em fraque

zas ridículas, em puerilidndes balõ-

fas e em ciumêlhae criminosas, dei-

xando-se aggravar levianamente o

mal que está agora aterrando os

que, a sério, sabem e querem en-

carar as nossas embrulhadissimas

coisas publicas!

 

Miudezas

ReabrÍu na passada quinta feira

o muito acreditado collegio de

Santa Joanna, que nos consta ter

este anno um grande n.° de alu-

mnas tento internas como semi-in-

ternas e externas.

4- NUMERO 5r797 -- Sabbado, 10 de outubro de 1908.

inn

macros srussian-l

Flrmlno de Vilhena

LDIIRIITRADOB

axvnnsaslor :mansa

Redação, Administraçao e Uñ-

oinas de composição e lm-

pressão. propriedade do jornal

Avsnlda' Agostinho Pinheer

Endereço telegraleo:

cando-amas

Fundado em i4- de fevereiro d21852 por Mma/ MJ..-42

 

PUBLICA-SE ÂS QUÀBTÀS-FEIBÂS E SÃBÀDOS

..m-ñ

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

doa'escritos assinados ou simplesmente rnbrlcados

nha singela. Repstições, 20 reis. imposto do

redacçao seja enviado nm exemplar.

O ssranas:

Estiveram em Aveiro os srs. dr.

Alexandre d'Albuquerque, deputado

por este circulo; padre Manoel lda-

ria da Silva Martins, professor olli

cial de Valle d'llhavo; Manuel d'Al-

meida Vidal, professor omcial da

Oliveirinha; e padre Antonio Do

mingues Christino, parocho aposen-

tado, residente em Cacia.

40- Estiveram tambem n'esta

cidade o sr. Luiz Marques da Cu-

nhs e sua esposa, hoapedes de seu

irmão e cunhado, sr. lgnacio Mar-

ques da Cunha, para acompanharem

pare a sua casa de Lisboa suas ii-

lhas D. Amelia e l). Celina Batalha,

que com este seu tio passaram a

epochrt balnear na Costa nova do_

.o Conferenciaram hai dias com do mar, teve por caga a¡ on.

o sr. ministrada¡ marinha os srs. das; e por abrigo o¡ vento¡ e

governador OlVll e director das t _ em” P .a 11 D

obras publicas d'este distrietc ácer- as ou.” ,' 01. aque e '

ca de varios melhoramentos a in- Francuço dAlmeldat que em

troduzir na barra e ria d'Aveiro. um só dia, e com o mesmo gol-

t 0 diploma que regula o pe destrocou as armadas de

exercicio de pesca na ria deve bre- Egypto e Cambaya que na

vemente ser posto em execução; e vin- an a da t d' a

para a ñscalisaçitc da pesca nas g ç more 9 seu '

costas d'este districtc foi solicitado lho¡ Parece que que"“ beber

o sangue do Oriente todo, se

um'i'Albuquerque, successor de

um vapor.

sua crueldade e seu governo,

a“ Na noite de quinta para

sexta-feira choveu torrencialmente,

lhe 'não viera tirar das mãos a

espada.

o que causou grande alegria nos la-

vradores d'esta região,'pois d'esta

«Este nasceu para injuria

de todas as monarchiss, por-

  

     

   

   

   

  

 

  

         

  
forma já. podem fazer as sementei-

ras da epoca nas terras que antes

estavam completamente resequidas

   

 

pela grande e prolongada estiagem.

J' O mar tem continuado a

permittir o exercicio da pesca, cu~

jo resultado nos ultimos dias tem

sido lucrativo para as emprezas e

de vantagem para o publico, que

assim encontra subsistencia barata.

'1 Começaram n'nma das de-

pendencias da (Secção Barbosa de

Magalhães do Asylo-escola distri-

ctals, os ensaios de canto e gy;

mnsstica sueca pelos alumnos das

escolas centraes d'esta cidade para

as festas escolares que aqui deve-

rão ter logar no dia 18 ou 25 do

corrente.

TIMQR
(Continuação)

 

Com o castigo indigido aos

regulos de Behale e do Sor-

vião, que nos tinham abando-

nado para seguirem o partido

do rei de Toló, os povos de

Timôr começaram de novo

a temer-nos; respeitavam-nos

porque receiavam os nossos

mosqueteiros, o nosso arma-

mento, mas sempre que se

achassem com apoio que jul-

gussem bastante para nos le-

varem de vencida, não deixa-

vam de hostilisar os poucos

portuguezes que residissem n'u-

quellas paragens, e os reinos

e povos que nos fossem fieis.

Apesar de se dizerem nos-

sos amigos, prestarem vassa-

lagem e prometterem-nos au-

xilio quando d'elle necessitas-

semos, alguns regulos havia

que só pensavam em instigar

os 'restantes reinos ou pelo

menos os mais poderosos a não

nos obedecerem e a reunirem-

se para nos exterminnrem.

Mas isto não succedia só

em Timor, succedeu-nos tam-

bem em outras partes, succe-

deu-nos na India, como pode-

mos ver nas seguintes razões

que, diz-se, Coge Çofar apre-

sentou ao rei de Cambaya pa-

ra nos expulsarem de Diu:

cVÓs, oh principe herdei-

ro, e senhor d'este imperio,

vêdes vossos vassalos cada dia.

receber leis d'estes insultuosos;

a vós toca determinar a quem

havemos de obedecer primei-

ro, se a nosso rei, se a nossos

inimigos.›

.soe-cassetes-

E mais adeante:

«E começando n'aquelle

primeiro Gama, a quem os ma-

res, para perturbar a paz do

Oriente, deram fatal passagem,

0 Samorim de Calecut foi o

primeiro a quem cortou seu

ferro. As naus de Meca, que

no amparo do propheta, e paz

das ondas, navegavam segu-

ras, foram assaltados, e rendi-

das d'este feliz cossario, que

tantos sucos, como monstro

   

 

   

   

que com senhorear Maluca,

pôz a todo o sul freio; rendeu

Ormuz, imporio das riquezas

do mundo; tomou Gôa ao Sa-

bayo para cabeça de seu tyra-

nisado emperio; e sem trazer

os exercitos de Xerxes ou Da-

rio, fez tributarios mais reinos

 

do que trazia soldados; levan

tando o pensamento a querer

tirar de Meca o corpo do pro-

pheta; poz em conselho mu-

dar no Nilo as correntes, para

alegar o Egypto; emprehen-

dendo seu espirito fazer duas

tão famosas injurias, uma ao

ceu, outra á natureza. Não po-

derei referir a ambição de tan-

tos, que com nossas injurias se

fizeram illustres, porque temo

me não caiba no tempo, ou na

memoria; porem lançai pelas

mais remotas partes do Orien-

te a vista, ou o Juizo, vereis a

maior parte do mundo receber

leis de poder tão pequeno.

.Elles navegam d'aquelln

parte de Africa, que corre do

Cabo du Bôa Esperança até

as portas do estreito do mar

Roxo, dominando por aquel-

la parte Moçambique, Sofala,

Quiloa e Mombaça; e discor-

rendo o cabo de Guardafni,

olhando para as gargantas do

mar Roxo, Adam, Xsel, Herit,

Caxem.

(Continua.)

J. R.

_+___

Notlclas rellglosas

Realisa-se amanhã no logar da

Forca, o arraial do Santo

Antonio, chamado do Mudo,que

por ser o ultimo d'este anno e

por o local ser proximo d'esta

cidade, costuma alli attrahir

muita. gente d'aqui, quando o

tempo o permitte.

Cartões de visita

Ó ANNIVERSÁRIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Joanna Faria de

Magalhães; e o sr. Daniel Augusto

Regalla.

A'manhã, o sr. Silverio de Ma-

gaihães.

Além, os srs. conselheiro José

Estevam de Moraes Sarmento, dr.

José Maria Soares, conselheiro Fre-

derico Ressano Garcia, e barão de

Soutellinho, Porto.

Dapois, a sr.'l D. Maxima Cle-

mentina Rangel de Quadros Corte-

Real Monteiro Rebocho; e o sr. Luiz

Augusto Regalla.

. REGRESSOS:

Regresson hoje a Coimbra o sr.

conegc João EVangelista de Lima

Vidal, que aqui passou as férias

com sua familia.

40- [ingressaram já a Aveiro,

Vindos de Monsão, de visita a

seus tios, devendo partir por estes

dias para a Costa-nova, o sr. Lau-

rentino Affonso Fernandes, sua es-

posa e sogra.

40- Regressou ao Porto o sr.

Nuno Alvarenga

  

  

  

      

   

  

 

    

   

   

   

    

  

  

Prado.

O vmsoiarum:

De regresso da sua viagem de

ha perto de dois meses a Lourdes,

Vichy, Paris e outras cidades da

Europa. deve passar com sua ia-

milia na estação d'esta cidade.

amanhã, no comhoyo rapido das t0

horas da manhã, para a sua casa

de Lisboa, o nosso presado amigo,

sr. dr. Antonio José Gomes Lima,

antigo director do Banco de Portu-

e hoje director da ¡Companhia-na-

cional das earninhcs de ferrar.

+0- Seguin de Espinho para

Castello de Paiva, com sua familia,

o nosso estimavel amigo sr. Anto-

nio Montenegro dos Santos, illnslra

do notario n'aqnella praia.

40- Para a sus importante

quinta do Casal dos Frades, em

Villa-nova d'Ourem, partiu ha dias.

acompanhado de sua esposa, o sr.

dr. Manuel Luiz Ferreira, bemqnis-

to capitalista d'Albergaria-a-velha.

40- Esteve em Aveiro, com

sua esposa, o nosso presado colle-

ga dos Eccos do Dão, sr. Francisco

Esteves Picanço de Leão.

o THEIlMAS E PRAIAS:

Chegaram ao l'harol as familias

dos srs. Atllan'uzio de Carvalho,

João do .Albino, Carlos Richter, Jo-

sé Rodrigues Mailail, Joaquim R0-

drigues de Faris e Antonio de Cas-

tro. '

40- Do Forte regressou a esta

cidade o sr. dr. Jayme Duarte S.I

va, habil advogado da comarca e

digno presidente da camara.

40- Da Costa-nova regressou

a llnavo com sua familia o recebe-

dor d'aqnelle concelho sr. Abilio

Trancoso.

40- 'l'rmbem regressou a Avei-

ro com sua espera e !ilhas vindo

d'Avintes o sr. Eduardo Augncto

Ferreira Osorio, acreditado nego

cianle da nossa praça.

+0- Regressou homem do Pha-

rcI Com sua esposa e lllhinhos o te-

nente de infanteria, sr. Mario Mou-

rão Gamelias.

40- Hoje tambem regressaram

do Forte com suas familias os Amen

dio Souza e Luiz Antonio da Fonse

ca e Silva.

40- Estiveram n'estes dias no

Pharol os srs. Antonio da Costa Ju-

nior, Manuel Moreira, dr. Luiz de

Magalhães, padre Lourenço Salguei.

rc dr. Luiz d'Andrade Crespo, Jere-

mias Lebre, dr. Jayme Lima, espo-

posa e filhos, dr. Lourenço Peixi-

nho e José Ferreira Pinto de Sousa

e familia.

+0- J'a d'alli sshiu com sua es-

posa e mãe o sr. Augusto Cesar da

Costa Goes.

40- Tambem hoje d'alli regres-

sa com sua familia o esclarecido

clinico local, sr. dr. José Soares.

4s- Ilontem chegou da mesma

praia o sr. Vasco Soares, sextanis-

ta do lyceu de Coimbra.

O ALEGRIAS NO LAR:

Na egreja de Nossa Senhora

d'Apresentação, realisou-se ha dias

o enlace matrimonial do nosso ami-

go e college do Districto sr. Bellar-

mino Mais seloso chefe da ñscalisa-

ção dos impostos com a sr.“ D. Ali-

ce da Nata Mendonça, gentil filha

do digno oiiicial da repartição de

fazenda do districlo, sr. Zacharias

da Naia e Silva.

Ao acto, apenas assistiram pes-

soas muito intimas e de familia tes-

timunhaudo por parte da nonva seus

tios, as sr.“ D. Francisca da Naia

Marques e João Augusto Mendonça
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Barreto, e por parte do noivo sua

mãe, sr.“ 0. Felicia Alice da Luz

Mais e seu irmão, o sr. Sismsndo

Mala.

Os noivo* recnem bellas quali-

des e tlnoe dotes de coração, que

muito contribuirão para s sua fell-

cidade.

Desejamos-lhe e felicltamol-cs.

.DR. EGAS MONIZÍ.

Recollleu já a Lisboa. da sua

digressão (l'estuiln pelo estrangeiro

e depois da sua estada entre nós,

o nosso querido amigo, sr. dr.

ligas Mon'z, illustre medico e bri-

lhante parlamentar da desidencia

progressista.

›---_-+-__-

a

Sob os com-estes

Falleceu ha dias em Lisboa o

sr. Arthur Antonio Marques,

d'esta cidade, socio da firma

Marques & Cunha, com esta-

belecimento de drogaria na

rua da Prata. O extincto, ha

muito d'aqui ausente, era ir-

mão do nosso visinho cami-

go, Bl'. José Antonio Marques,

a quem e a todos os mais da

sua familia enviamos por mo-

tivo tão doloroso, os nossos

sentidos pezames.

___.__.__.__._

Descerramento de lapldes

Realisa-se amanhã, _pelas 2

horas da tarde a inaugura-

ção das lapides denominado-

ras das novas avenidas Conde

d'Agueda e conselheiro Alba-

no de Mello.

O acto é solemne, tendo

sido feito grande numero de

convites pela nossa illustre ve-

reação.

Consta-nos que á noite ha

jantar de gala na sala nobre

dos Paços do concelho sendo

pela primeira vez illuminada

a gaz a fachada do edificio, o

que está despertando grande

curiosidade no nosso publico,

e que merece os applausos ge-

raes, pois é incontestnvelmen-

te mais um melhoramento.

___-_-*a_-__

Bombeiros voluntarios de Coimbra

 

Consta-nos que levaram as

melhoses impressões da vi-

sita que fizeram a esta cidade

no domingo ultimo, os bene-

merites bombeiros voluntarios

conimbricenses, e que aqui tio

carinhosamente foram recebi.

dos pelos seus camaradas avei-

renees.

Estes proporcionaram -lhea

um pitoresco passeio na nossa

incomparavel ria, que teve por

remate uma bella mldeiradgs

na costa de S. Jacintho, pre-

parada e servida por pescado-

res, oiferecendo-lhes tambem

á noite, no regresso á cidade,

doce e vinhos finos, no seu

quartel, que continuava em

festa. '

Pelas 10 e meia teve logar

a partida para a estação, _em

vistosa marcha aux-flambeaw:

com a fanfarra da secção 'Bari'

bosa de Magalhães do Asylov

escola, ouvindo-ee durante o'

trajecto muitos vivas que se

repetiram com redobrado en-

thusiasmo por occasião da par-

tida do comboio trocando-ae

phrases de muita sympathis e

saudade.

Í

A saudação do illustre se-

cretario @Associação do bom-

beiros voluntarios de Coimbra,



ar'. "Pétéii'lide Mattos a her, ao som festivo dos hymnos, os

“Mjáv'noa, referimos no nos_ seus camaradas, os (seus irmãos»

' . de Coimbra.

.o ;itig,ginê:r:;ef¡fmg“ ho_ Campradas: .não foi ,em vão que

e¡ 'ao .alma exprimir bem o en_ uma rajada pujante de amor puro

thnaiasmo e o reconhecimento que e um ”PW“ h¡ Vinte. seculos

VP_ no meu coação; mu infeliz ,quest nas callidaa plamctes e nos

meu“, “o o Pong fazer pois que agrestes oiteirce da Judeia. A voz

me faltam oa recursos intellectuaes agar:Ml:?:o¡o ,$13,32xxxág;

e a eloquenoia precisa. Vou, no eu p p

_ tanto, desempenhar-me da espinho'

'sa missão'qd'e'iiu'erecidamente me

foi contiadl. '

Agfadeçc_ ein* nome da corpo-

i'açlo de Bombeiros voluntarios de

'%m~eumpi-imentos de :bean

vindas que nos aoabaea de dar e a

'ricariabosa o captivante rece cão

"que 'os nossas camaradas aos arn

de nos fazer, pois que nem sequer

a demora propositada da nossa

* commauieselo a 'issu chatos, "o que'

s para nós um penhor seguro da

.maia cordeal e sincera amisade, ou

ja fosta,_reveatida d'um hrilhantit

mo tão elevado e para nós tão ime

resido, de certovae ficar gravada

em caracteres de ouro nas paginas

da historia da nossa associação, e

na memoria doa que a ella assis-

tem, Hearst perdia-aval.

Permitti, senhores, que abra,

em breves parentesis, no meio d'es-

til muito insignificantes e despre-

tenoioaas palavras para comparti-

lhar da alegria dupla que um meu

amigo e camarada, filho da patria

de .me Estevam e da formosa rai-

nha do Vouga hoje sente.

Com a presente data, passa o

anniveraario natalicio de Antonio

Sanhudo, essa figura eminente e

querida que temos na nossa pre'

wap. facto que não deixa, por cer-

to, de despertar um momento de

alegria n'aquelles que intimamente

tpre'ciam aa bellaa qualidades de

tio diatincto cavalheiro.

i Antonio Sanhudo,deixai-me di-

aõl-o, possue todos os predicados

que enaltecem e illustram um ho-

mem-«racter probo, coração dia-

mantino, e intelhgencia provada.

E' justo, pois, que um seu ami-

go e com elle todos os seus cama-

radas, que tambem são seus ami-

gos, iusuifestein o seu regosiio t'

compartilham por ?goal da satisfa

ção que os seus mais queridos hoje

nutrem, apesar de distante d'squi

e que' são enlevera esposa queri

,da e filhinha que elle idolatra-, fe-

lioitando-o aqui, na terra que lhe

"bi berço. '

Fechando o parentesis que abri,

cumpre-me agradecer-lhes a atten-

ção que se dignaram dis ensar-me,

e a Antonio Sanhudo pe ir-lhe des-

culpa da minha revelação, que foi,

de certo, ferir a sua modestia, mas

'a que não poude resistir, von ter-

minar som emissão que ameu car-

go tomei e com o maior orgulho e

prazer d'clla me vou desempenhar

-a conferição das honra de so-

cios honorarioa á, illustre direcção

d'eata tão briosa oolectividade e ao

seu activo e arrojado oommandan

te, cujas diplomas eu deponho nas

mIos dos agraciados, com os pro-

'testOs mais sinceros da nossa inol

vid'avel collectida'de, com um abra-

,p transmittido por todos os Bom-

beiros voluntarios de Coimbra.

Disse.

Goatosamente publicamos

tambem ' 'a'segtiinte mensagem

'dirigida aos nossos bombeiros

pelo ar. Joaqu-im Leite Junior:

&mereciam-Motivos imperio

ans e grandes compromissos a que.

não osso faltar. me reteem em

Coimbra, no momento em que os

mens queridos camaradas d'esta

'cidade n'uma alegre revoada de

confraternisação, vão estreitar 05

camaradas aveirenaes. Porem, que

ro acomp'inlial-os com o meu cora~

gli),s onde-vós o sabeis-existe o

carinho entranhado por essa corpo-

ração de que tenho recebido as

"mais in'eoufundiveis mostras de ami-

oade e deferencia.

_, 'Silo passados já longos annos

depois que, no salão do theatru

de 'Anil-o, tive a honra de saudar,

'em 'nome de um grupo juvenil du

loademioos ooovmbrioences, um ti

lho-dileoto d'sasa cidade, um dos

espiritos mais esclarecidos do nos-

so meio intellectual e, direi mesmo,

poucos.

Foi um arroio então e repetir-

le-*hia agonia se su tivesse podido

nora bar-os eonimbricenoes.

_ ea 'serio oa interpretes do

meujentire saberão dizer aos ca-

m'rídds d'a'lem iianto de sinceri

'dl '-a de erithuaiaamo vae n'estes

   

  

   

 

   

                

   

  

   

   

   

   

    

  

      

   

  

           

   

  

  

  

  

  

   

 

   

  

   

  

    

   

    

  

  

ver e ao caminho rectoe unico, to-

tira, de corrupção, de hypocrisial

Sim, quando a luz do sol, que se-

BO

vezes escarnecido.

camaradas,

por um punhado de valentes capi

nandes, a conimbriccnces e avei

ua mesma saudação:

dos Bombeiros portugueses“

E, camaradas, Avante!

Vosso camarada

Joaquim Leite Junior.

B. V. de Coimbra. e.c. -

Informação loca

mas salvam-se os tripulantes.

Dia 11-Passa aqui, para Lis

dos seus amigos.

enchendo os rios.

estragos.

tricic. sr. dr. Nunes da Silva.

Gales-idade. - Um tele-

gramma expedido pela estação do

Bairro-alto de Coimbra, na terça-

feira ultima, para a praia do Pha-

rol, às 2,34 da tarde, chegou ao

seu destino no dia immediato, de

pois das 11 horas da manhã, e com

a distribuição do correio, que alli

se faz diariamente.

Gaston, pois, no trajecto, arriba

de 20 horas, o que já é andar! E

se a gente se zanga, aqui d'el-rei

Contra as gazetasl. . .

A realizam-A revisão do

nosso n.° passado deixou muito a

desejar. Entre outras, a substitui-

ção da palavra taes pela de tres,

que augmentava o n.° dos partidos

rotativos, em decadencia já.

0 leitor corrigio, decerto.

A lel das sobre-taxas.

-0 Diario já publicou a carta de

lei de 25 de setembro, auctorisan-

do o governo a Convencionar a per-

manencia ou a reducçáo dos direi-

tos de importação e a elevar em

determinada circomstancia as taxas

da pauta geral e as de navegação.

Valle do Vouga. -0 pri-

meiro troço do caminho de lerro do

Valle do Vouga sera inaugurado por

el-rei D. Manuel ll, por occssião da

sua vinda ao norte do paíZ, Como

está projectado.

Horas-io de inverno.

-Nas linhas ferrr'as da (Iniiiponn '-l›

real, do Norte e Leste, Beira-ho-Xe

e Sant'Anna a Vendas-owns, u ho-

rario de inverno é cguul ao actual

Nas demais lzulia~2 Cours, Carli-19.4,

Oéste, Coimbra a Lousã e At'rii'o,

Ovar, Espinho e Porto, llil V3l|d< sl-

terações, tans como:

Aveiro, Ovar, Espinho e Porto

_Terminam em 15 do corrente os

comboyos que partem de Espinho

para o Porto ás 8,53 da manhã e

do Porto para Espinho às 4,45 da

tarde; e em 4 de novembro os se-

   

    

  

   

  

  

  

       

  

 

  

  

  

  

  
  

  

 

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

  

   

  

   

    

    

  

vos uns aos outros-,n a _yoz

do amoraVel, do divino Jasus. ainda

hoje existes forte a chamar ao de-

da a sociedade de crápula, de men-

gue o seu curso no infinito, ou as

lufudas do vento que faz inclinar

as searas em ondas de vida, eu ve-

io deefraldarein-ee trinmphantes os

estandartes dos bombeiros, en pen-

que elles são um signal de

«Amor-n, d'um amor que leva até

ao sacriticio, até ao heroísmo, mui-

tas vezes esquecido e não poucas

A essa brigada de heoes agora

reforçada por avultade numero de

honrando o nome do

Portugal, como lá. fóra foi honrado

taneado pelo portugues de nome

imperecivel, Guilherme Gomes Fer-

TODOS! eu uno DO mesmo abraço e

Vivam as hcroicas corporações

Coimbra, 3 de outubro dc 1908.

Honorario dos B V. de Leiria, protector dos

  

¡Folhinhn atrair-en-

.O 0907).-01'0 10-A venta-

nia afunda um moliceiro na cale

das Pyramides. Perde-se a carga

boa, Villdo da Rede, onde leve as

mais aii'ectuosas demonstrações dr

estima, o sr. conselheiro .lose dc

Alpoim, que é cuinprimentado na

gare da nossa estação por alguns

Dia 12-Chove torrencialmente.

a' Nos campos de Cscia apps~

rece um boi bravo, que faz varios

Dia 13-E' superiormente re-

solvida a cresção de escolas femi-

nina em Sarrazolls e mixtas em

Toboeira e Quinta do Picado, a pe-

dido da camara e por iniciativa do

illustre deputado nosso amigo e pa-

   

      

    

  

  

  

   

hão os novos comboyos, partindo

do Porto para Espinho ã 1,7 da

tarde e de Espinho para o Porto ás

4,13 tambem da tarde; e do Porto

para Aveiro às 5,50 da tarde. che-

gando a Aveiro ás 8,17 da none,

servindo todas as estações e spea-

deiros do transito.

.lonqulm Antonio de

.guiam-E' no proximo dia 18.

que se realisa o sarau' em beneticio

da subscripção para o monumento

do illustre filho de Coimbra, no

elegante lheatro do Collegio Mon

dego, de que é proprietario o nosso

amigo, sr. Diamantino Diniz Fer-

reira.

Abre o espectacuto a orchestra,

que executará uma symphonis do

_rtl'eitm escolhida pelo .regente, sr.

Ricardo de .Campos, "seguindo a

poesia Hymno a Portugal, _escripta

@Xpressamente para esta festa pelo

sr. dr. Joaquim Leite Junior e re-

citada pelo estudante do lyceu, sr.

Gualberto da Cunha e Mello. Depois,

a engraçada comedia em um acto

Um sujeito apressado; cançoneta

pelos srs. Alberto Caetano, Joaquun

Olaio e .l. Rosa; poesias e monoto-

gos pelos srs. .l. Rasteiro Faria,

Marques da'Silva, Julio Canario e

Gualberto Mello; parte musical e a

comedia em um acto Como se ar-

ranja um marido. . .

Os bilhetes já estão postos à

venda ao preço de 300 reis.

Pela ¡mprensa.-0 ms-

so illustre College portucnse, o Prí-

nwiro-de-janeíro, acaba de passar

por importantes melhoramentos. As

nossas felicitações.

O' Entrou no lO.° anno de pu

blicação o nosso collega, de Villa

do Conde, brilhante jornal dissi-

dente, o Partidurio que occupa um

logar distincto na imprensa do pro-

Vincm.

Felicitamol-o cordealmente.

.c Ao noasc prcsado camarada

Voz de Portugal agradecemos pe-

nhorados a referencia que, a pro-

posito do nossa proximo julgamen-

to por suposto abuso da liberdade

de imprensa, se digna fazer ao

Campeão. Regisinmos com satisz

ção.

Bacalhau.-Chegararn já ã

Figueira e ao Porto os primeiros ua-

vios de bacalhau da Ilotilha que to-

dos os annos vae d'alli ã 'Porri-no

va. A colheita não foi muito abun-

dante.

Em tos-no do diets-i-

cto.-0 sr. dr. Francisco Baptista

d'Almeida Pereira Zagallo, de Ovar,

fez n'um supplemento ao Ovarense

um convite aos seus couterransm

para uma reunião que se hade rca-

lisar no dia 18 do corrente, no

theatro da villa, ailm de conjugar

os esforços de todos para fuudarcm

alli, em bases novas, e Misericordia

d'Ovar.

E' uma tentativa muito louva-

vel.

.c Foi ha dias espancado bru-

talmente, em Cucujães, o cidadão

João Dias Ribeiro, por um tal Ma-

nuel Férreirs e outros, da mesma

freguesia.

0 aggredido ficou em miseru

estado, dizendo-se que se movem

agora os maiores empenhos para

abafar c crime, protegendo os ag-

gressores contra qualquer procedi-

mento criminal.

g' Sabbsdo ultimo e no logar

do Fundo, do Pinheiro da Bempos-

ta, appareceu enforcado a mulher

deiDa'vid Soares Murça.

Attribue-se a um grande des-

gosto a fatal res .loção.

Pela ultima vez.- Pela

ultima vez pedimos providencias ao

chefe dos serviços do correio no

districto contra a falta de zelo no›

tada no desempenho da estação de

Aguada, que ha dois meses nos re-

tcm alli, propositsmente, um titulo

de cobrança de ass¡gnaturss. E' um

abuso que não tem explicação nem

seinilhaule.

0o o sr. Serrão procede, ou

nos dirigilntlâ immeditamente ã es-

tação superior.

làlo não pólo, nem deve, nem

its-do Continuar assun. Bem basta

o qm) !à var.

0 «amazon».-E<te hello

ouqustr, um dos uteis modernos da

¡lia/aviso! inglesa, de que são agen-

tes' nu Porto os si". 'l'nit dr 0.“, ill-'-

ve ss“ur de Leixões em eo do Cm'-

rente.

O Amazon tem uma lotação dc

10:037 toneladas, oiferecendo aos.

passageiros todas as commodida-

des.

Ilan «Portas-d'agua»

-A decantada ponte esteve ante-

'ã agua um pau, a que ella se agar-

  

   

  

 

    

   

 

   

 

  

   

  

  
   

  

  

   

    

   

   
   

    

  

  

 

    

    

   

    

   

   

  

 

Fonseca e Silva e levou os tripu-

lantes do mesmo barco a salvar a

desventurada. Foi preciso amea-

çsI-os para se resolverem a lançar

quer dos valladoal Lyricbrau

co e jasmim vermeiho'ñu'

moros verdes! Jesus Chris“,

tambem perdoa aos que o u ,

terem. Segue-lhe tu o ea'

plo inspirando-te nas d ›;-.'»

nas que te logon. '

i' .,

Disia ha dias o Mando:

«Nas condições actua.. h, .'

litica portuguesa, manda a l~

que o sr. José Luciano seja o a::

bitro de todas as situações. 0 Ir.

José Luciano é, sem a menor due.

vida, primeiro o politico da moça'

chia e é por isso mesmo que a'mM

narchia está irremediavelmente e. .

O julgamento! Ai, o julga

mento! Que susto e que pavor!

Andamos estarrecidos. Tudo

nos danca cá por dentro. 0

'tom do sr. padrebem nos po-

dia aliviar do peso de seme-

lhante crua.

O' xueigo, ó doce, ó cle-

mente e piedoso ealumniado!

Juramos com a mão nos bo- *

iões _d'aima e o pé no cóz do

rou e mm o qual a içsram.

Ainda spparece d'isto entre a

população que cruza a ria. Se não

fora a intervenção do sr. Luz Ao

tonto da Fonseca e Silva, haveria

hoje a contar mais uma no rol das

desgraças locaes.

Movimento marítimo

_O mar deu na 5.' feira sahida - - -
a alguns barcos que aqui se eu_ peito, que nao mais voltamos

coutravam carregando sal. a fa!” no “emitia“ do Bm'

_Foram para differentes portos. gança “em no' bella-5 da E300!“-

em maré feliz, mas já na tarde _e Oque lá vae, lá vae. Lance-se

conte d'esse dia o mar se levantou um veu ¡obre o passado_ Eque

rugindo o norte e chovendo com a esponja do tempo apague

abundaucia. l . . .

Até hoje não houve nenhuma q““ que' "mg“ que amd“ 6“

que.

dida. Um rsgimon em q

entrada.

Padre! mimoso mal~me-

" Minduim/Iron
a nosso college local o Democrata publica hoje o docente#

to que abaixo transar-eventos e que dia respeito á seus

escandalosa passada em Coimbra, no Hotel Bragança como

director da Escola Distsictal padre Castilho.

Que os nossos leitOres vejam e apreciem, comprovando

o que diz o toneurado com as aliirmações tantas veses expen.

didus pelo sr. Arnaldo Ribeiro. '

Comecemos pelos Successor::

CARTA

Do nosso illustre amigo, rev.“ snr. José Marques de Castilho'

recebemos a que segue e á. qual damos gostosamente publící i' '1

muito folgando em concorrermos para o restabelecimento da ver-

dade e unniquilamento da calumnia assacada a um caracterth

probo, honesto e brioso como éo do sr. adre Mar ues astilho

A. senhora. de que se trata 6 adia irma. q de C "

_ A politica facciose até já não consente, sem reparos nem aos..

porções, que um sacerdote possa acompanhar uma senhora dean¡

Iamtliall!

Segue a carta:

  

Politica

local e dislrictal

riem superintende aotualmsn~

Q te na direcção dos serviços

a cargo da Junta d'cbras du

barra ?

' Careciamos de chamar a

sua attenção para varias obras

a realisar com urgencia, mas

especialmente para a desobe-

trução varios causes da ria.

A droga anda ba meses a

cortawm bico existente á en-

trada das Pyramides. Gusta

ulli o seu tempo e o nosso di-

nheiro, e aquillo quasi no mes-

mo miseruvel estado. Já repa-

raram, os senhores d'easa cor-

poração, no que por ahi vae,

em toda a nossa formosissima

bacia?

Com agua baixa já ee não

passa em varios pontos E tan

tos são ellos ue nos embars. . . . '

ça a dimculãade da escolha _ Muito grato ñcarei a v. .. se fizer _pubhcar no seu acreditada_

_ _ , jornal as seguintes linhas, que são a minha primeira e ultima ia-
dc primeiro a notar por mal“ formação sobre o assumpto de que se trata:

carecido de limpeza. Int.) clie- N'um dos dias da semana passada estive em Coimbra com uma'
gm, ao ponto máximo de aba“. senhora de minha familia, por motivos que toda. a cidade d'Avei-

dono e de desinteresse pelo m conhece'.
que _de mais rico e de mais bd_ Hospedamo-nos no hotel Bragança, onde alguem duwdou da

_ nossa identidade, havendo por isso uma troca de palavras azedas
lo possuimos. que pelas condicções especialissimas em que me encontrava resolvi

.l cortar mudando para o hotel Commercio. Só quem não me conhece,-

Pelo ministerio do reino quem estiver de má fé ou mal informado, poderá ver n'isto um

foram dirigidas circulares aos
escandalo.

governadores civis ácerca das Porque o assumpto envolve sagrados interesses de quem Ti

eleições administrativas, com °
não póde nem deve ser discutido, eu não voltarei a falar n's

municendc que o governo. . .

apresentando apenas estas linhas como uma satisfação á minh¡

se abetem de entrar na lucta

consciencia e ao publico, desde que por errada informação, apen-

me acredital-o, se quiz fazer de mim um criminoso.

desejando apenas que e. esco-

lha dos candidatos recaia em

individuos que satisfaçam os

desejos dos eleitores.

«Não tendo o governo, 'diz essa

circular, que representar partido

algum em especial, e não tendo

por isso, sequer, que demonstrar

seguindo a tradição politica, a sua

força eleitoral, não precisa de ter

o que na technica consagrada se

chama camaras suas, pretensão que

seria não só importuna mas per-

feitamente descabida..

Rena assim o documento!

Por seu turno os da chamada

rotação, fortes esteios da mo-

narchia, desinteressam -se tam-

bem.

Ficam sós em campo os

inimigos das instituições, que

elegerão gente sua. pura a ca-

mara municipal da capital do

. . . Am.o e Sur.

Aveiro, 26-11-902 -

.Irgarquea de Castilho.

i

Como professor (padre Castilho) «não deixára trium.

phar a incompetencia de quem'lhe assacava uma falsa

accusaçâo, tão falsa como foi-a aqneua que as a.

:era ao nosso amigo quando elle fcra acompa-

nhar uma pessoa de sua familia. ao cenouras qa.

esta. fóra. fazer a Coimbra para o login' de '

fessora. annexa da. «Escola dtatrtctal &Analise; r

(Progresso de Aveiro de 6 de agosto de 1908).

'Ill- * i!?

Carta ao proprietario do Hotel Bragança:

Ill.mo Sur.

Tendo falladc ha dias com V. S.“ sobre a scene escondalcaa p“.

sado no seu acreditado Hotel com o snr. padre Marques de Cuttth

e precisando obter mais alguns informes sobre o mesmo assnmpto'

venho importunal-o novamente pedindo-lhe o obsequio de me

na volta do correio, se possivel fôr, o seguinte: 1.° o dia certo em

que se deu o acontecimento; 2.° se o sur. padre Castilho entrou ou

não acampanhado d'alguma senhora para o Hotel quando pedi
reino! -I t , _ V o quarto; 3.° se a mulher que o acompanhava á. sahida era I '

s o vae n um emo. ae, ra. ou tucana. e quaes as suas características, incluindo os dados r

vae. _ , physmnomlcos; 4.“ se conhece ou não a irmã do professor sur.

.O

Queixa-se o sr. padre de

lhe liavermos chamado nomes

feios e por isso nos chamou

aos tribunaes. Se estivessemos

ainda a tempo de reparar o ag

gravo, não liesitariumos uui

padre Castilho; se o sur. dr. Guilhermina de Barros ahi foi depois

dizer alguma coisa com respeito ao que se passou; 6.° e finalmente

se me auctoriso a fazer o uso que entender da sua respOsta. i

Como verá por uma carta que unto envio c que o sur. padre

Castilho tem feito publicar nos jornues'd'aqui, pretend este png,

fazer acreditar que a mulher que o acompanhava crosta

que por isso foi victíma da grosseria d'alguem do Hotcl que duvi-

dou_ da identidade d'ambos, vendo-se assim obrigado pcicts

momeuto. Mw culpa. lzsszmas condições em que se encontrava, a abandonal-o para u' ha;- -

h ,4 bitar outro. A este respeito peço-lhe com o mesmo empenho qr”“

_0? 036 em deante !101100 me diga o que se lhe offerecer, visto que é preciso tambem deveu.- '

mais faremos do que chamar- tar os bons creditos de que goes. o seu Hotel que elle na carta pra-

lh'os bonitos. Haveiuos de fu- tende rem-i?”- i
zé“, arrepender“ de nos ha_ Sem mais, desculpe-me a massada que lhe dou e creia-me

. O t l

ver movtdo processo criminal. De V' S'
_

m.” att.° ven."

Ou elle 1180 fosse uma P001' Aveiro, 30 de novembro de 1902. i

ba, uma rosa, uma esmeralda! Arnaldo Ribeiro.

i

!mana simples brados:

Vivam os bombeiro d'Aveirol

Viva a frateruisação das corpora-

pasa!

Brotam ferventes do meu inti-

guintes que partem: De Espinho

para o Porto às 12,35 da manhã e

do Porto para E~pzuiio as 12,25 .Ia

tarde; do Porto para Ovar às 2-5

da tarde e de Ovar para u Porto à~

hontem prestes a ser theatro d'uma

nova SIL-eua funebni uma bateira

tripulsda por tres homens e uma

mu !li r, bateu 2m cheio, levada pe-

la corrente, n'um dos pilares, san-

   

Elle, sim, que é o melhor 2,

de todos os seres da creaçãcl Grande "Mel Bragança .

Elle. sim, que no genero e na __.._

especie não tem confronto ou comeu. 5_XII_902'

possivtl

Estamos u vêr que até já

029

Snr.

Ino s sem duvida todos, todos, lhe 4,15 .iu tarda; de !hp-mu) ás 3,19

hi0 de dar'o valor, augmeutal-e da Lai'lc; do Pu'to para Ovar à-

ató, n'um brado unisono, cujo echo 5,25 .ls :.irde; do Porto para Avu-

permaneça como um travo de aau- ro os ti~35 ds tarde; de Ovar para

dade nos _que ,tão galharda, nobre, _p Porto as 7,35 ds tai-dr; e. do Por

Ó 'genültlieüte abrilhm. de par em to para ti~prnlio ã~ tube' tis noite.

par *ss porcas¡ 'cidade ipara rece-

  

  

lo tão violento o choqu que o.~t.

uliutis Cdllltl a agua, e l'ui no lur

bilhão sem esperanças- de salvar-SH.

llo barco não lhe scutliam e ella

d--bitia-se, !ioltttl to por r-lf-ito ds~

veslw, na l-:i'i'PiliP. l' «i união qur.

Desde 5 de novembro crear-se- appureceu o sr. Luiz Antonio da julgamento.

      
nos perdoou. Ou elle não fos ,

se de c..rne e osso como csi *-

de mais no geneio. Se nos sc-g

brar o tempo e o espaço have

tuna de canonisal-o, depois do

Com a melhor boa vontade as informações _-

pede.

Para o rev.° Castilho, situação mor-'almas

depara, se pretende sustentar que era sua irmã uma:



certa e elle' _residente n'esta ci~

dade, 'correm editos de trinta

dias a contar da segunda e

ultima publicação d'este, _a ci-

tar aquelle Luiz Marques 'da

Silva, para na praso de due

dias depOis de lindo 'o preso

dos edita!, canjnnctufmente

com sua mulher pagaraquen-

tia de 259%095rvis,imporinn-_

cia do pedido, juros e custas

contados na acção commercial

que o exequente moveu contra

os executados, ou nomear ape-

nhora bens sufiicientes para

pagam into, sob pena de ser de-

volvido ao exequente o direi-

to de nomeação.

Aveiro, 2) de outubro' de

1908.

vanirioosi--OJM Presidente,

Ferreira Dias

O escrivão do commerolo,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va.

'Editos de 40 (tias _

Ttllltllllll do commeiuo

PlitlllElltt insriitcu

POR, este Juizo, cartorio do ç

ro, do qual dependiam os sa-

christães, os porteiroe, e um

?iapenseirm sendo elle o de-

positar-io da caixa (la egreja, e

o fornecedor das despezss com-

muns.

A hierarchia episcopnl com-

punha-se dos metropolitanas,

e dos sufraganeos. Não existia

nem pnlriarclia n ruim), nem

arcebispo, nem bispo eum o

titulo de primaz.:

(Continua) '

WeToledo, em 655

resolveu que em materia de bens eo~

ele-lastleos os fundadores, ou bem-

feitores des egrejss, bem como seus

descendentes ou herdeiros em ouso

de litígio, deviam recorrer contra um

simples olerigo uo seu bispo, contre

detres mezes aos seus respecti-

vos metropolitanas para da-

rem nas mãos d'elles o jura:

mento da sua ohediencia.

A remoção de uma para

outra sê fazia-se pelo mesmo

systems, como se observa no

decimo sexto concilio de Tole-

do, que, em 693, deu a sé de

Toledo ao bispo de Sevilha;

a de Sevilha ao bispo de Bra

ga, e esta ao do Porto.

Os reis godos depois da

sua conversão, gosaram do

previlegio não menos singular

de convocar os concilios e con-

firmar as suas deliberações na

qualidade de protectores da _

o bispo ao metropolitano, e contra o

egretla como Ó “testam o' Pro' metropolitano ao rei. Doutrina este

priog actos dos mesmo¡ concí. que foi não só reconhecida mas con-

lios (3) sideravelmente ampliada em 383 pelo

XIII concilio de Toledo. d b

' ' ' ' São muitosos exemplos o ispos,

A hierarChla .ecclesmeucía de clerigas ede monges, citados d¡-

na Hespanha gothica esteve di- reotamente pelo tribunal do rei. por

vidida como no tem o do¡ ro_ motivos uramente ecclesiastleos.

. p t?) omey 8." png. 17.

manos, em bispos, presbyte- (1) Romey, tomo 3.o png. 18 e 19.

ros, diaconas, subdiaconos,

leitores, pselmistas, exercis-

tas, acalytos e ostiarios. O os-

(l) Romey. IV pag. 84.45

.__.._....___-_-

tiario, ou porteiro tinha as cha-

ves do templo, que abria. e fe-

Pastilhas do doutor

Spiegel

chuva; devia-o ter aceiado, e

afastar tl'elle os intieis e ex

Com séllo VITERI

Elias gabam-se mas nao

commungados. O acolyto ac-

cendin as tcchas para o sacri-

teem razao

PASSEI 12 unhas sem poder cum

ticio, e elevava o candelabro

nomomento do Evangelho. O

prir os meus deveres de ho

exoi'ciuta invocava o nome de

mem, sem gosar o que a vida tem

de mais agradavel.

Vivia triste, sempre ns preoc-

Deus em favor das pessoas. m'paçnf) ”Obi" eu", varia: -da

. . . mas plocul'aram g3!) lar !E a Viga

para inner sehir os capirito

maligno. O psalmista, ou chan-

tre, que no tempo dos roma-

nos se chamava confessar, en›

ras, restituindo-me o que eu por-

toava os psalmos, os hymnos,

dera, eneuhuma oconseguiu. Ago

ra já ha muitas por alii que se ge-

e antiplonas no momento da

entrada no clero para os co-

bam de haver realisado esse sonho,

ros. O leitor tinha a seu car-

mas gabam-se sem razão.

go ler em alta voz o Velho e

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêllo V1TER] cu-

o Novo Testamento. O sub-

diacono reccbia as oblações

correspondencia para Diogo 20l6,

quando dois homens, que se acha-

vam em observação, o agarravam

valenlemento exclaman-in:

-Cahiste no laço patifel

O pobre rapaz ia desmaiando,

tal foi e emoção que sentia ao ver

se agarrado polos braços forçantes

dos homens. Couseguindo reanimar-

se, ainda perguntou:

_Mas os senhores o que é qu-A

pretendem de inim?. . .

_Depois o saberes, rehnadissi-

m0 trataute. _. _

Felisberto fora victima d'uma

grande pouca vergonha. Um rico

banqueiro havia recebido uma cur-

ta em que um malandrim qualquer

exigia que lhe enviasse 1005000

francos, do contrario a sua vida

não estava segura. Tendo lido o

annuncio do praticante de pharma~

cia, o malandrlm indicou a mesmo

direcção para a resposta. A policw

prevenida do cujo caso de chanta-

ge, destacou dous guardas para a

posta restante. E ahi está como o

moço sentimental foi tomado pelo

bandido que queria saquear a bol-

sa do opulento banqueiro.

Conduzído à presença da ancio-

ridade, Felisberto cantou a sua his-

toria, mas o commissario, habitua-

do a ouvir cantigas, não se conven-

ceu. Para todos os eheltos era elle

o chanteur. quuantoocasu nào se

aclarou, o desditoso rapaz disse

mal da sua villa, por que toda agen-

te queria à lina lorça que fosse el-

le o malandriin. Alinal, o pharma-

ceutico nlliauç u o seu praticante,

que jurou não se metter n'oulra.

E tem razão. 0 namoro é mais la-

cil. Pode, é CBllt), apanhar uma

carga de pau se lopat' Coin algun.

pae tyrano. Mas, se se acompanha¡

o'uma bengala forte, a Coisa não

será tão leia. . .

O annuucio é commodo

tem os seus inconvenientes!

Créme SimonÉ

O creme Simon nao é ordu-

,rente e não cria ranço. issol

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienics,

pertui'tiada e entiseptica.

O banha mais delicado e mais

distineto.

____+__

 

  

  

   

   

     

   

  

   

   

         

  

   

   

   

   

  

  

 

   

   

  

  

  
   

  

   

 

  

   

  

   

    

    
   

  

   

         

    

   

            

  

  

   

       

    

   

  

    

   

           

   

  

  

  

  

[her que recebeu no quarto em que se installara n'este

hotel. Mas são isso considerações em que não vale

demorar.

¡.° O caso deu-se no dia [5 de novembro ás ro

horas da manhã, depois da chegada do comboio do

morte ás 9 horas.

Entrando,pedia um quarto com janellas para o

lado da estação.

2.° Entrou_ só, não acompanhado por qualquer

senhora.

3.° A mulher em questão mostrava ter mais de 80

annos; lenço levemente ramado do verde; ohaile claro;

chi-nella¡ brancas; saia preta e cordão d'ouro ao pes-

coço. _

4.° Não conhecemos pessoalmente a irmã do

rev.? Cavalheiro, pessoas que a conhecem, porém, di-

¡emmos que e' uma menina nova, usando Chapeu e

vestidos.

5.° 0 snr. dr. Guilhermina de Barros veio cá

no dia seguinte e, naturalmente, tendo ouvido quaes-

quer explicações do rev.°, parecia convencido da sua

Em resumo. 0 homemsinho entrou, pediu quar-

to como debito dito; sendo-lhe dado o n.° g que olha

para o pateo de entrada para o hotel; pouco depois

_tendo elle estado á varanda, entrava afemea que se

dirigiu á escada, subindo. Elle esperava-a ao cimo;

entraram ambos no quarto fechando-se em seguida

a porta e a janella; um creado que descon/iou, pelo

buraco da fechadura, poude ver para o que se pre-

paravam, deitados já na mesmo came; a principio quiz

fazer-se forte, mas compre/tendendo bem que fóra

surpreh'endido, tomou o partido da explicação, que-

rendo fazer acreditar que era uma creada, que ía

pregar-lhe um botão.

Pedia desculpa que não era o que se dizia, e

quando foi intimado a sahir, que a mulher-jícava

presa para ser remettida á esquadra deixava~a a

suppllcsr que tal não lizesse, e punha-se a salvo, facto

que outros hospedes notaram alcunhando-o de ..... ..

por deixar em tal situação uma mulher que elle

arrastára ate' aqui. E se ella l'osse sua irmã não seria

-' naturalíssima a sua manifestação de revolta, mesmo

violenta, ante a mancha que o creado lançava sobre

ella? E não sabe o rev.° que mandou depors aqui

um seu primo, residente na rua das Sollas, pedir que

em tel se não lehasse? E não sabe elle que facilmente

se lhe demonstra, com testemunho, pelo menos dos

creados e de gente que a viu sair, que ella era uma

escrivão Albano Pinheiro,

e 'nos autos de acção com-

mercial que Manuel Simões

Telles, negociante, de Ílhavo,

move contra José Gregorio

Gateiro, marítimo e ”esposa

Justinu Paula Ferreira Felix,

residentes em Illiuvo, correm

editou de quarenta dias a citar

aquelle José Gregorio Gatei-

ra, ausente no Brazil, para as-

sistir a todos os termos até ti-

nal da mesma acção, e para na

segunda audiencia posterior 6.

citação e depois de lindo o

praso dos editos, ver accusar

esta, marcundo-se-lhe o preso

de tres audiencies para can-

mas

  

rsram me completamente, aos 48

unnos d'edede, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an

nos.

Faça o uso que entender d'esta

carta.

      

  

  

  

 

  

 

  

   

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

   

   

  

  

tnlormaçào estrangeira

 

0 e _a .do ¡Ilo-

v ' › 'Il'o mal¡

do doll seguradora-Al-

mas virtuosos norte-americanos e

o inspector chefe de policia de

Brooklin declararam guerra contra

om! ki”, o beijo de uma dura-

ção desmedido pelo qual os aman-

tes parecem dar a sua alma toda

I inteiro. A

i ' Desde muito tempo o soul kiu

'ati lutando furor em Brooklin,

Tinha sempre adeptos, porém

“aceitamos como no verão posse-

¡-eo.lstes tervorosos tiveram entre-

tinto'o'gronde culpa de celebrerem

- leo'onlto, de preferencia, no gran-

.de parque de Brooklin, onde duran-

to u 'lindas tardes da primavera 'se

visto cobre os bancos e simples-

@este sobre e relva numerosos pa-

vm estreitamente entrelaçados, pro-

lode e qualquer decencia unido os

..Im labios em publica, não havia

"ndo, a não ser a_ força maior-

il' -'- que os lizesse sepa-

'Ill'

;tomamos passeiantes podiam

r e desepparecer na sua

mexo suas almas voando ao

i tio demonstrem ninguem.

. ve quem achasse isso dema~

mente censurevel e appressou-

"ñ leve'r os sentimentos eo co-

' ' ~ onto do chefe de policia, o

_, tomou uma resolusão terrivel

:t i o o_ os amorosos.

' '› uma ordem oticial, common¡-

adl s todos as euctoridades poli-

Mtoroin recommendadas me-

especioes, e immediatas pa.

TQMhibir nos lugares publicos a

de um beijo que durasse mais

" segundos.

o 'ordem é textualmente esta:

“ 't sendo um, tunccionario dtpo-

'1 'Une ”seus de sexo dif-

Por Guilherme Maximo, proprietario

do Hotel Bragança

Como o Democrata não faremos tambem commentarios

eo que ahi tica. O publico, o grande juiz, que julgue.

 

l

tricenegue começa a sorvar-se, e não uma menina de

vestidos o chapeu? Em/im ahi tem V.. . .

resumo os factos que se deram e com a auctorisação

que deseja, parafazer festa carta o uso queprecise.

muito em

O empregado.

rante um longo espaço de tempo,

deverá prevenil-os da sd'a presença

e da sue approximsçãn, por um

barulho qualquer. Se, não obstante,

as pessoas em questão não separam

os seus labios, devem ser logo to-

madas medidas conformes ao caso

para ohrigal-os a isso. Podem ser

mesmo presos, se tanto fôr neces

serio.;

Parece, entretanto, que se se-

veras lnstrucções acima não tive

ram o elleito eSperado desejado

pelos puritanos.

Contrariamente eo que esperava

o chefe de policia, os amorosos ha-

bitantes do Brooklin, fervorosos ede-

ptos e adeptas do soul kiss em ple-

no ar, não ticaram aterrados, pois

que continuam como sempre, e a

policia fecha os olhos.

Mas o record de mist Maud Adams

não foi ainda batido!

Quem o baterà?

pre lhe pareceu um acto riculo)

uma cresturinha que lhe adoçasse

a vida (tal qual como elle adoçava

os xaropes) tomou a resolução de

inserir nos nos jordaes um annua-

cio em que pedia uma noiva, bo-

nita, virtuoso, e com com alguns

bens de fortuna, que quisesse unir

a sua existencia à de um mancebo

honesto, trabalhador e com um di-

ploma scientihco, Quem estivesse

nas condições não tinha mais do

que escrever para Diogo 20l6, pos-

ta restante.

Passados dias, Felisberto, aban-

donando o laboratorio, dirigiu-se ao

correio com a alma em alvoroço,

na sncia de abrir e devorar os cen-

tos de cartas que decerto as mais

lindas mulheres (e as mais ricas)

lhe teriam escripto, em linguagem

tão assucarades que deixaria a per-

der de vista os Iamhedores da sua

pharmacia. . .Cain o coração bate

que bote, o moço menipuledor de

l; __ dispostos e beijarem-ee du- tisenss perguntou se havia algums

     

A egreja portugneza na idade media

(EXGBRPTOS)

(Continuada da n.” antecedente)

O rei na sua qualidade de

protector da egreja, tinha o

direito de julgar em ultima

instancia, as causas ecclesias-

ticas. (4)

A. elevação dos bispos, em

todo o periodo dos imperado-

res, tanto pagãos como chris-

tãos, dependeu sempre do po-

vo. Este methodo de elevação

prevaleceu no tempo dos reis

godos aríanos, mesmo depois

do estabelecimento das egre-

jas metropolitanas. Mas pelo

tim do sexto seculo, quando

Recaredo abraçou a fé eatlio-

lica, algumas dioceses come-

çaram a ceder este direito ao

rei. Entretanto nem todas as

egrejas adaptaram logo esta

inovação e no concilio de Bar-

celona (599) e quarto concilio

de Toledo (633), foi expressa-

mente ordenado que o clero e

povo continuariam, como an-

tecedentemente, a nomear o

seu pastor, cumprindo ao me-

tropolitano, e mais bispos ac-

ceital-o e sagral-o. (2)

tando as nomeações ao pri-

meiro concilio provincial, que

examinava o merecimento dos

nomeados, e achando-os ida-

neos logo os conñrma, engran-

da-os em seguida o metropo-

litano. Como não fosse facil a

reunião dos concilios, e moro-

sa portanto tal forma de con-

ñrmação e sagraçâo dos bis-

pos, determinarem os padres

do 12.' concilio de Toledo, ce-

lebrado em 681, que salvo os

privilegios das metropoles,po-

desse o bispo de Toledo vista

ser aqui e corte dos reis go-

dos, confirmar as nomeações

que estes fizessem, e segrer os

nomeados, ainda que sufra-

ganeos de outras metropoles,

lícando estes sómente obriga-

dos a apresentarem-ee dentro

 

dos iicis, e preparava os orna-

mentos, e vasos sagrados para

o sacriñaio. O diacano, ou le-

vita servia directamente o sa-

cerdote no altar, e distribuiu

a communhâo :ias fieis. O pres-

bytero pregava, sacrificava, e

abençoava o povo. O bispo

preparava o chrisms,consagra-

va as egreias e os altares, da-

va ordens sacras, e adminis-

trava o sacramento da confir-

mação.

A estes graus hierarchicos

forem nccrescentados no sexto

seculo tres degfnidades, as de

arcypreste, a de arcediago e a

de primiceario, os quaes, se-

gundo a constituição do con-

cilio de Merida, deviam resi-

dir junto de cada cuthedral.

O arcypreste presidiu a

corporação dos padres; o ar~

cedisgo á dos diaconos e n'al-

gumas .egrejasa dos subdis-

canos; o' primiccrio em tim, á

dos leitores, dos psalmistas,

dos eVUrcistas, e dos acolytos.

Alem d'isso, cada egreja tinha

ordinariamente um thesourei-

 

situam“ DO “CAMPEÃO DAS PROllNCllSn

Versão de José Beirão

XV

Conjurou-o a que retardan-

se alguns minutos anda a hora

da partida. Immediatamente o

barão acudiu, gritando.

-Fica, Humberto, com-

noscol Tu refletirásl

O rasto do irmão mais no-

vo pareceu iliuminar-se, e dan-

do a sua pelice a um creado

pegou na mão de V. . .e disse-

lhe com um sarriso sardonico:

-E' possivel que o senhor

morgado queria tolerar aqui a

minha presença?

V. . .previu que havia rom-

pido uma desastrosa desintelli-

gencia, queuma reparação não

faria mais que acidular. Hum-

 

1.0, direito-LISBOA.

“wo-Caixa 10 tnboa 815500 l's

P. L. P. de S.

LISBOA

Fornecem-se informaçõis o ins

trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

beiro & C ', 84 r. dos Fanqueiros,

Tubo 950=Caixs de õ tubos

m

Cartaz do “CAMPEÃO,

Editos de 30 dias

Tribunal do commercio

PRIMEIRA INSTÂNCIA

OR este juizo e carto-

Prio do escrivão Alba-

no Pinheiro e nos autos dt'

execução de sentença commer-

cial que Antonio Simões da

Cunha, viuvo, proprietario de

Esgueira, d'esta comarca, re-

quereu contra Luiz Marques

da Silva e mulher Maria José

Marques da Silva, tambem co

nhecida por Maria José Cha-

ves, elle auzente em parte in-

 

berto pegou -nas tenazes do

os prejuizos mais extrsvagan-

tes a este respeito, e de mais é

um avaro.

V. . .não se atreveu a ir

mais alem na discusâo entre

os dois irmãos, e Wolfgang

trahia, pela expressão da phy-

sionomia, pelo metal de voz,

pelos seus gestos, uma agita-

ção violenta.

A' noite, o advogado subiu

ao quarto do barão, para com-

binar com elle assumptos inhe-

rentes ao margedo. Encontrou-

o, medindo a largos passos a

camara, com todas as mostras

d'uma comoção funda. A' en-

trada do advogado, o barão

parou, travou-lhe as mãos, e

ñtendo o fixamente, disse-lhe

com a voz trémule:

_Meu irmão chegou

    

  

testar, seguindo-se os mais

termos até tinal. Ae audiencia¡

n'este Juizo fazem-se todas u

segundas e quintas-feiras de

cada semana não sendo feria-

dos ou santilicados, pois senda,

eantilioados fazem-se nos dia¡

immediatos, sempre por onze

horas da manhã, no tribunal

do cammercio, sito na Praça

Municipal d'estu cidade.

Aveiro, 31 de agosto de

1908.

VERIFIQUE-m0 Juiz Presidente,

Ferreira Dias

O escrivão do cainmt-rcio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

va..

ATTENÇÃO
ECEBEM-SE dois ou

Rtres hospedes,

preços commodos, em um¡

magnifica casa, com muito boü

quartos, verdadeiramente hy-

gienicos, com janellas para o

Largo-municipal, que tica por

cima da pharmacia .Atzirenee.

Rua da Costeira-Aveiro.

 

E, como o 'advogado fazia

o. doibeter o record do soul kiss, Attribulgçõ.. d. um _ , (27) f brazido, e atiçanda o lume dis- gesto de responder:

«em minuto e quarenta e sete se- oand¡dato...a mal-¡dm- P0“00 dep““ d “Queue ' se ao advogado: -Eu bem sei, proseguiu,

_: ,cuja detentora é actuolmen- Felisberto Prosdocinse é 'um prati- concilio, por commum accordo u M n n E u -O meu amigo está vendo o que me vae dizer. Ah! não

9“”“ “ud Ad“ms' chain”“ ' de Pharma““ 9'““ M““ d“ a" da“ different“ “é“ de Heap““ ' que sou bom rapaz apto para sabe, não sabe, queo meu dest

'Murnhardtporto-americana. redore_s de Turim. Querendo casar, nha começaram os re“ god“ ' POR toda Res ecie de tmb ,h d › d __ tá

. . -hreoe que, quanto aos casaca mas nao tendo gesto nenhum para l b. _ p a ° o graça ° e' ?WPWPOM-

t. questão, tendo, o deireito de conquistar, pelo namora (que sem. a nomear 03 “Post Í*Prelim- HOFFMAIII mestico; mas Wolfgang nutre do deante de mim como um

espirito mau, para destruir a

minha paz! Não é por falta

de deseios d'elle que não' seu

o homem mais feli¡ do mundo!

Mas o oáo não o quis assim

Desde a instituição do 'marge-

do que me persegue com um

adia'mortal: eov'iça-'me estado'-

monia que entre al mãos 'dl'el-

le desappareoia oom'e_ uma pe-

lha ao vento. E' o perdulario

com menos senso que conheço!

As sua dividas excedam mais

de metade das bens que possue

na Curlandia, Perseguido pe-

los credores recorre a mim,

exigindo-me dinheiro. . .

' -E vós, seu irmão, reco-

saes-lh'o? disse o advogado.

O barão imtorrompsu-o.

Continua.



ñTTENÇAo- I

Rheumatismo e gotta

Curam-se definitivamente

com s

Antitalculose da Doutor Chemux

com sello Vltal'l

UM reason nl ALM/10; sms Fasscos

EFFECTUAM A com!

Capsulas, granulado. elixir

Capelas-Cain, :uno reis_

Elixir e granulado-Frasco, !$109

Exigir o sello de gsrans

com a palavra_ Vilar¡ -a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fauqueiros, 84, 1.“-Lisboa.

mm

'naun nas

:rituais

i Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-ss com o BOCIç-SA-

.MOVAR MEDICAL;

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

lFORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viterí

que cura todos os corrimen-

tos, as fibras brancas,

.purg'ações, gonorrheas e

evita as surpresas desagrada-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter mhos só de-

vem fazer as lavagens

,desinfectantes uma hora

depois.

Tubo, 540 reis-Caixa de 10

tubos, 55000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

XCXCXXCXOX.

mODJtS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-l

ra chapeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

CUUÍH'Clt'Dallt-Be por todos

os mcvdelose sempre pelos mais

O

X
 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza.,

coqueluche, e mais encommo-

tios das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incmnpamveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos iunumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Ofñcina e deposito geral,

(Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to

das as pharmacias. l

inltinNiSTA'
. . .

major de infantaria n.°

24, J. Corrêa dos Santos,

lecciona no proximo anno, ma.

thematica, sciencias naturaes,

geographia e historia dos diffe-

rentes annos do curso dos ly-

seus.

Póde ser procurado no

 

39,4

.
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;Je

',«1

l ..
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quartel todos os dias, desde

as 11 horas da manhã até ás

2 da tarde.

llliHONUTRlTWODEGlliNl r

Mvücgiedo metadadode ~ '*

governo, pela Inspector-is i

Geralda arte do Rio da

Janeiro, s approoado

pela Junta consultivo

de saude publica

E' o melhor tonioo v'

-- nutritivo quase conhs- _Í

ce;ému¡to digestivo, _ o

fortiñcanteereconsti~ , ~

. tuinte.Sob a sua in- r

a Huencla desenvolve-se í'

rapidamente o apetite, -

-~ enri uece-se osangue, Ç

forte. seem-se os mus- _ ,

culos,evoltamastor- '

. ças.

Emprega›se com o .

mais feliz exito, nos ,7.

'i estoma os ainda os

mais de eis,paracom-

n bater as digestões tar-

, diaselaboriosas,a dis-

r pepsia cardialgla, gas- _

tro-dynia, gastral ia, -r

7~ anemia ouinacção os

o orgãos,rachiticos,con- -

sumpção de carnes,at- «4

facções escropholosas, ,_. a

~~ e na eral eoavales- e

cença etodssas doen- _ -

: ças,aonde é priciso '

levantar as forças.

 

VENDE-SÉ

' MA lancha automovel, W

de fundo chato, cons-

truida de mogno e ce-

dro, motor Delabaye,de 15,20

cavallos, veio, helice, etc., da

casa Ibornycroft (constructo-

res de torpedeiros e barcos

automoveis) allumuge de ac-

cumuladores (2), bobina nova

com 4. trembleurs e distribui-

dor á frattement. Tem tolde,

remos, etc.

Está nova, custou reis¡

2:0003000 e vende-se por me-

nos de metade do custo.

N'esta redacção se diz.

  

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos.. . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..6;000 u

quinta na Forca, da fre-

VENDE-SE

A se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

GRANDE LOW D0 NATAL

EXTBACÇÀO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000 !

0 Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buiçlo de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Camblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lina sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

oiss em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

   

Estab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legalisado em Portu-

gll e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe o cinco medalhas

de Ouro, na America do Ione, Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulaçio

e eine-cia dos seus productos medici-

noel.

Peitos-al de Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a laryngitc;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou astbma-

tica;

Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestsdos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente s asthma,

molestia diñicil de ser debelada por

outros meios; v

Cura admiravelmente s coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 10000 reis;

8 frascos, ?$700 reis.

PÀSTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

traigia, as nausens e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a üatulencia

a a dilatação do estomago. São de

grande eñicacía nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue. '

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8%240 reis.

36 REMEUIOS ESPEClFlCOS

Eli PILULAS SACClliRlNiS

(Registado)

Estes medicamentos cursm com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestlas nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inñammações e cengestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Madi-

co»=pelo Visconde de Souza Soares;

à venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochsdo 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, 'avul-

l

Gratiilcação de

1'00$000 reis

Á SE uma gratificação

 

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

_iíÍnA.53.ra

MALA

   

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LElXOES

THAMEs, Em 12 de outubro '

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideu e Buenos-Ayres.

AMAZON, Em 26 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

PA'oUETEis, coerência

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 19 de outubro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 27 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS',

Montevidou e Buenos Ayres.

Preço da. passagem de 3.' classe para o Brasil

s r s )

A BORDO HA GREADbS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.|~

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa1uetes, mai,-

par'a isso recommendamos toda. a ”antecipa.-

AGENTES

ção.

NO PORTO:

TMT 8: C-°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

 

tesesseeeeàeeàeeãese~
snow_ VERÃO

, a i “A ELEGAHTE”

Fazendas e modas

bibido por lei), desde que d'e

sas informações resulte s s

prehensão da massa phosph 4'

rica com multa para o della;

quente não inferior a grstiü'

cação promettida. Quem m

de cem mil reis a,ber da existencia de m

› quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a -~ -

ções para a descoberta de pes- nardo' José de Carvalho, rn,

das Barcas, n'eit'a cidade n t

Aveiro, antiga morada do Ir;

Picado.

REAL I

A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em 18 de outubro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

PUMPEU n iisn PEREIRA

    

    

       

 

  

    

   

     

   

   

   

   

 

    

  

  

NGLEZ'

Santos',

250000 eu
s › Rio da Prsts 255000 s

Santos,

SANTOS,

. 22.3000 ra'
› s Rio da Prata 226000 s v

_.~

EM LISBOA.:

JAMES RAWES & C.“

31-1 .° Rua d'El-rei,

 

Camisaria e gravatuit
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commodOs preços, l

' PLANO _ PREÇOS sos e em caixas de dl-

ALzuu Pmmmo Canvas Í? ° - - Qggjgggm 331;?" : - - - ' ?ag versos tamanhos Rua José Estevam, 52 e B4

_ l 1 n 10:'000.5000í Quartos a, Í I Í l Í Ç 205000 W Rua Mendes Leite. 1. 3 e B:
Rua da Costeira-AVEIRO 2 n . 2;ooo,sooo Decimog a . . _ _ _ , 3,5000 1 Tubo com globuloe 200 reis; du- AVEIRO

1-3 n . 1:0005000 Vigesimos a . . . 4.5000 zia21ôâ_60. t_ t 3 5

” ' 5005000 Dezenas: 10 numeros segui- _ m"? °°m l m “n ' °u "i _ _

325;: dos 400r1éxlããtgucjãltáízâg;ção 33.700 m5_ pronpnetano d'eete estabelecimento, participa ás .ou .

' ' 2 aprohimaçdesdaobrs- -- I' (00m um premio duzia 75560. v ' 0!. ellenles e_so publico em geral, que acaba den.

mio maior s . . 1:2005000 certo) de 2'2J000 ' Vede os Preços correntes, o Au- 09591' um grandioso e_ Vlrlsdo sortlmento de fazendas e

2 ,mas ao 2,1 premio, a 5005000 __ N u 115000 xizio Homeopthico_uu o Medico de Casa outros artigos da. mais alta novidade, para a pregam. i

2 ditas_so 3.° premio,a 8005000 _ u u õâboo e B Nava Guia Homeopalhíca. Palo VÍS- estação, a saber:

Preços _correntes das caí- 679323:: :gaming _ » n 3,300 ”na“ *1° 3°““ 3“”” Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para. vestida_
xaede' .petroleo, gasolina e rem m mgsma unida_ _ n n W200 E““ ”ductos vendem-.e em Enorme sertido de cascas, granadines, zephires, fu.
agua_ra3 de Ls qualidade; de do mem“, maior, a, 80.5000 _ ., ., 15100 toa“ ..a piamwm e droga"“ e lards, riiatãzulcs, pongés e outros tecidos de fantasia dvslgcdlc

;Em -- u » $600 principalmente nas seguintes: Para "a“ 05 e bl“zas-

Variada collecção de sombrinhas de fantasia, decada s

d'algodão.

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Cautellas de: 2,6600, 26100, 15100, 550, 330, 220, 110 e 60 Franc”“ da Luz &FHM-

  

AVEIRO como . .reis.
Estttãlreügzm-:eàta (ÊanuueglúKà: Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, l¡ e algodh,

_Fotmloo americano. csin de Para a província e ultramar accresce Amador_ _ Gramliosa variedade de cintos d'elastico e dc police, nl.
g ht“ _ _ _ . _ . _ _ _ 35430 SMOU a despeza do correio Deposito geral em PortugaIPorto tunas nov1dades.

Agua-rss de 1.- qualidsdmsi

xsdsllstss. . . . ..

Gstclins de 1.' qualidade,cat-

ss del lstss .. .........

rua Santa Catharina, 1508.

AVISO E?) RTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

bilihdo, encarregado de responder gra-

tuitamente, s qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica-

çio d'estes remedios.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitsines, espsr.

tilhcs, sedes, setins, tules, gazes, guipures, rca-idas, entro.

meios, plissés, rouches, echarpes, miudezas, etc. .1 v

l5800 ¡3710 .n.'~--..›v-.~_r_~.r ,vWA'J ,- .- .- .› ,A /WNJN

Dirigir ao cambisca JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-130', Rua dos Cupellistas, 140

:LISBOA

Endereço .telegraphico- ROTEQTl-blSBOA-

 

31550 33950

  

colonial cn comp-n¡
7/0 Perfumarias Biiouterla¡

Preços modicosmDA BARRA-AVEIRO

  

' o - , .

satoatoateateateueacesaco_ateaexemmoacoaçsatoxemexem:comemoateatoxsxea:encaram::retomar'Ç

' "Em ELITE AYEIRENSE
l

56, Mercadores. 70

'908 EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO AVEIRO

. Tecidos d'alta novidade,em algodões, las e sedas, para vestidos. O maior e mais :ompleto sortido em tecidos leves d'aigodào, em cas-nz, cambraias, voices, baptistes, foulards, zephirss, panamás, fustõee,
pongeéa ect., etc. umsroso sortido em cintos -ie pwllica e d'e astioo, luvas, mitaines, oluzes bordadas, saias de baixo, sombrinhas em health, algodão, espertilhos, meias, pingos, sedes, rachas, tulles, gazss,
plissés, rendas, e muitos outros artigos proprios da OJCBSÍLÍO. SABONETE EXCIJUSIVO DA CASA, A REIS

.XDXOXQXOXKÍX@ROX@XOXO38!(98sxex 58.¡ 'OXOXOXOXXDÍ?,3XOXOX 93238DXCXOX.380)(

' O

Participa as suas ex. clientes que tem em expoaiçño uo seu estabelecimento todo o seu numeroso sortido para ;i presente estação:
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